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RESUMO 

 

A gestão de estoque demanda tempo, conhecimento e dedicação daqueles que 
trabalham na área, além de contribuir com a redução do tempo, custos e aumento dos 
lucros o que não é diferente no setor público. O órgão deste estudo, ainda não possui 
ferramentas específicas e adequadas para o controle do estoque, e assim surgiu a 
seguinte indagação: Como os dados locais da prefeitura de Maceió podem ser 
organizados a fim de embasar o planejamento e gestão de estoques dos 
medicamentos de saúde mental? Dessa forma, este trabalho, analisa as ferramentas 
para planejamento e gestão na gerência de suprimento de medicamentos e correlatos 
da prefeitura de Maceió -AL. Para isso, foram analisadas as práticas adotadas na 
Gerência de Suprimento de Medicamentos e Correlatos (GSMC) antes do presente 
estudo; Identificadas as variáveis necessárias para a organização dos parâmetros e 
ferramentas de controle nos registros e documentos GSMC do município de Maceió. 
A metodologia do estudo foi baseada na análise documental o qual foram definidos os 
parâmetros e calculados os indicadores para o controle e gestão de estoques.  Por 
fim, foi observado durante o estudo diversos pontos de melhoria relacionados a forma 
como os dados são coletados desde a limitação para quantificar demanda real 
individualizada do elenco estudado, entretanto, a estruturação da classificação ABC 
realizada propicia ao gestor a capacidade de qualificar sua atenção para itens 
específicos que demandam estratégias diferenciadas, que pode expandir para todo o 
elenco da REMUME e parâmetros de controle com enfoque nos seus respectivos 
Estoques de Segurança. 
 

Palavras-chave: Gestão de Estoques. Parâmetros Logísticos. Medicamentos. 

Planejamento e Compras Públicas. Administração pública. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

Inventory management requires time, knowledge and dedication of those who work in 
the area, besides contributing to the reduction of time, costs and increased profits 
which is no different in the public sector. The organization of this study still does not 
have specific and appropriate tools for inventory control, and so the following question 
arose: How can the local data of the Maceio city be organized in order to support the 
planning and inventory management of mental health drugs? In this way, this work 
analyzes the tools for planning and management in the management of supply of 
medicines and correlatives of the Maceio city hall - AL. For this, the practices adopted 
in the Management of Supply of Medicines and Correlated Matter (GSMC) before the 
present study were analyzed; the variables necessary for the organization of the 
parameters and control tools in the records and documents GSMC of the Maceio city 
were identified. The methodology of the study was based on document analysis, which 
defined the parameters and calculated the indicators for the control and management 
of stocks.  Finally, it was observed during the study several points for improvement 
related to the way data is collected since the limitation to quantify the real individual 
demand of the studied cast, however, the structuring of the ABC classification provides 
the manager the ability to qualify his attention to specific items that require 
differentiated strategies, which can expand to the entire cast of REMUME and control 
parameters focused on their respective Safety Stocks. 
 

Key-Word:  Inventory Management. Logistic Parameters. Medications. Planning and 

Public Procurement. Public administration. 
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1. INTRODUÇÃO  

A gestão pública é uma vertente associada ao poder do estado para com a 

população, abrangendo áreas como Recursos Humanos, Finanças Públicas e 

Políticas Públicas, Gestão de Compras, Licitação, entre outras. Uma organização 

pode ser privada ou pública, mas com interesses que afetam toda a comunidade 

(COELHO, 2017). 

Gestão Pública é um termo usado, de forma ampla, para definir o conjunto de 

atividades que envolvem a aplicação dos conhecimentos teóricos da Administração e 

das Ciências Gerenciais no setor público ou no processo de interação com esse setor 

(NASCIMENTO, 2017). 

No setor público existe um processo de constituição de cidadania e de 

otimização dos recursos públicos, enfatizando assim a satisfação dos usuários, a 

qualidade dos serviços. Elevação da consulta pública e da transparência, de modo a 

agrupar técnicas de gestão mais avançadas para maior eficácia e eficiência o 

funcionamento serviços realizados por meio do planejamento financeiro (COELHO, 

2019). 

 Por tanto, para reorganizar um setor, ou empresa, o gestor deve escolher uma 

área da empresa em que não vai bem, iniciar o planejamento, gerenciar e resolver, 

após a escolha da área, passo seguinte é definir o problema, podem surgir problemas 

localizados, ou interfuncionais com outros setores em caráter mais amplo 

(CAVALCANTI, 2015). 

No entanto, a falta de determinados produtos no estoque de uma empresa, seja 

ela pública ou privada, causa acúmulos de compras desnecessárias, mau 

armazenamento, não conferência das entradas e saídas, são alguns dos problemas 

associados à má Gestão de um estoque (CAVALCANTI, 2015). No contexto 

apresentado, cita-se como foco desta pesquisa o estudo em um órgão do setor 

público no município de Maceió-Alagoas, o qual busca-se aqui propor a realização do 

controle do estoque de maneira correta para evitar situações de aperto financeiro e 

outros problemas causados. 

A gestão de estoque demanda tempo, conhecimento e dedicação daqueles que 

trabalham na área. Assim, se faz preciso uma gestão eficiente dos materiais 

armazenados deve estar alinhada com a administração geral do negócio, acelerando 
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as vendas dos itens e fazendo com que os produtos não fiquem sem giro 

(PAOLESCHI, 2019). 

Segundo Paoleschi (2019), as empresas buscam o tempo todo reduzir custos 

visando cada vez mais aumentar seus lucros. Sabe-se que um dos seus principais 

investimentos é o estoque, a deve ser demandada mediante uma atenção especial, o 

que não é diferente no setor público. 

No entanto, como o órgão deste estudo ainda não possui uma ferramenta 

específica e adequada para o controle do estoque, o presente trabalho busca 

responder a seguinte indagação: Como os dados locais da prefeitura de Maceió 

podem ser organizados a fim de embasar o planejamento e gestão de estoques dos 

medicamentos de saúde mental? 

 

1.1  OBJETIVOS 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

Analisar ferramentas para planejamento e gestão na gerência de suprimento 

de medicamentos e correlatos da prefeitura de Maceió -AL. 

  

1.1.2 Objetivos Específicos  

 

a) Analisar as práticas de controle adotadas na Gerência de Suprimento de 

Medicamentos e Correlatos (GSMC) antes do presente estudo;  

b) Identificar as variáveis necessárias para a organização dos parâmetros e 

ferramentas de controle nos registros e documentos da GSMC do município de 

Maceió;  

c) Propor parâmetros para serem utilizados na gestão de estoque de 

medicamentos. 
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1.2  JUSTIFICATIVA  

A modernização no setor público engloba vários sistemas de alta tecnologia, e 

busca por meios da inovação atender às necessidades públicas, facilitando a gestão 

e garantindo a satisfação dos envolvidos. Na era do conhecimento, não se aceita que 

o agente público fique imóvel, assim, no âmbito das esferas públicas existem as 

escolas de governo que tem como escopo qualificar e acolher as demandas da 

população, sobretudo, de todos os servidores (ARCELES; SILVA; LINARTEVICHI, 

2021). 

Existem diversas formas de promover a inovação no serviço público, tais como, 

o redesenho dos processos, inovações na gestão da informação, atendimento ao 

usuário/cidadão, simplificação e modernização dos processos, avaliação de 

desempenho e controle de resultados, gestão de recursos humanos, planejamento e 

desenvolvimento organizacional, ações voltadas para a melhoria da gestão e controle 

de estoque entre outras que podem ser observadas em órgãos públicos de diferentes 

estados e municípios (ARCELES; SILVA; LINARTEVICHI, 2021). 

Diante deste contexto, busca-se aqui ampliar as variáveis e municiar os 

gestores públicos de dados necessários para a tomada de decisão no gerenciamento 

de estoques e reposição de medicamentos de saúde mental em Maceió.  

No fator motivação profissional, se faz preciso apontar os benefícios quanto a 

compra assertiva de medicamentos na proporção necessária para a manutenção dos 

estoques, eliminando períodos de desabastecimento e definindo ciclos de 

ressuprimento que podem ser pré-determinados, sendo útil tanto de maneira logística, 

quanto orçamentária, pois poderão ser criados diversas ferramentas a partir deste 

estudo, tais quais calendários de aquisição, previsão estimativa de execução 

financeira, entre outros. Por fim, o benefício o qual o estudo traz para a organização 

está da eficiência dos processos, na guarda de informações, uma vez que, poucas 

informações estão presentes no setor, criando uma melhoria na padronização desses 

processos. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

O setor público é aquele que tem anterioridade em relação ao setor privado 

devido ao cuidado com o coletivo e para com as relações comuns entre pessoas. 

Assim o bem-estar deve ser pautado como primordial ao funcionamento regular da 

sociedade e o setor privado deve seguir a imperatividade das normas legais 

institucionalizadas pelo Estado (BRASIL, 1988). 

Coelho (2019) enfatiza que, algumas características são de total 

responsabilidade da esfera pública, como a cobrança de impostos, controle dos 

serviços, qualidade na prestação que mesmo estando nas mãos da iniciativa privada, 

necessita da regulação governamental.  

Segundo Cavalcanti (2015), administração pública é quando todos os órgãos 

executam os serviços do Estado, excluídos, apenas, os judiciários e legislativos. A 

noção merece ser considerada porque ela importa na integração, no aparelho do 

Estado, de numerosos serviços apenas tutelados ou controlados pelo Estado e que 

integram o seu aparelho administrativo. Mas não somente no sentido formal, como 

conjunto de órgãos pode ser considerada a administração. Pode também ter um 

sentido de atividade, conjunto de tarefas orientadas para a movimentação da 

burocracia estatal, em seu sentido mais amplo (SANTOS et al., 2021). 

Adentrando a gestão de estoque e logística, toda e qualquer empresa precisa 

comprar para poder vender. De acordo com o dicionário Michaelis, compra significa 

adquirir algo e se complementa com a ação de venda que é a transferência de algo 

próprio para outro em troca de dinheiro (SANTOS et al., 2021). Assim, para ter dinheiro 

faz-se necessário a troca de algo, seja a mão de obra, a compra ou a venda de um 

bem ou serviço.  

As empresas privadas têm flexibilidade para comprar, enquanto as do setor 

público não, pois enquanto os particulares podem fazer tudo aquilo que a lei não 

proíbe, a Administração só pode fazer aquilo que a lei determina. “Os interesses 

privados são disponíveis, mas os interesses públicos são indisponíveis. Os 

particulares escolhem livremente seus contratantes, mas a Administração não tem 

liberdade de escolha" (DALLARI, 2017, p. 29) e isso faz com que o setor público não 
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consiga, em algum momento de falha, principalmente de gestão ou financeira, adquirir 

no prazo adequado os materiais necessários para suprir as suas demandas internas 

e externas. 

Segundo Meirelles (2021), a administração pública é o conjunto das funções 

necessárias aos serviços públicos em geral. “É a gestão de bens e interesses 

qualificados da comunidade no âmbito federal, estadual ou municipal, segundo os 

preceitos do Direito e da Moral, visando ao bem comum.” (MEIRELLES, 2021, p.85). 

 

2.1.1 Gestão municipal e Saúde 

Segundo Arcari et al. (2020) a gestão do Sistema Único de Saúde passou a ter 

sua responsabilidade compartilhada entre as três esferas da administração pública 

(federal, estadual e municipal), onde a autonomia de cada membro é respeitada com 

decisões consensualmente embasadas. 

Para Costa (2022), a definição do papel de cada esfera é baseada em diretrizes 

legais, e suas atribuições vão desde a formulação de políticas públicas até a 

implementação da atenção à saúde. Com diversos outros atores e profissionais, 

desde médicos, consultores e gestores que integram os recursos humanos, além dos 

recursos físicos e estruturais, nos quais os técnicos precisam desenvolver melhor os 

processos de trabalho. 

Dentre as funções desempenhadas pela gestão municipal está a aquisição de 

suprimentos dos mais variados tipos, de acordo com a necessidade do público/setor 

em questão para a compra, ou de modo geral, busca a licitação como procedimento 

administrativo que antecede a compra de determinado item, visando selecionar a 

proposta mais viável para uma organização, pautando-se em critérios prévios e 

propiciando um papel de maior autonomia à administração pública, no que tange à 

livre concorrência. Vale ressaltar os princípios constitucionais norteadores de 

licitações a saber: legalidade, igualdade, publicidade dos atos, vinculação ao 

instrumento convocatório e julgamento objetivo (BLATT; CAMPOS; BECKER, 2016).

  

Os medicamentos consistem no principal insumo hospitalar, sendo por isso tão 

importante assegurar o fornecimento adequado e constante, para garantir o acesso 

facilitado à população. Não obstante, afirmar o acesso destes recursos de saúde, têm 
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sido um grande desafio ao poder público, principalmente em países desprovidos de 

uma economia estável e de gestões desafiadoras, como o caso do Brasil. 

Exemplificando o que foi proposto, Blatt, Campos e Becker (2016), sintetizam 

que, hierarquicamente, as etapas de aquisição dos medicamentos nos serviços 

públicos consistem em:  

 

1. Requisição; 

2. Abertura do processo; 

3. Autorização de verba 

4. Elaboração do edital; 

5. Abertura do edital; 

6. Abertura de processo; 

7. Qualificação de fornecedores; 

8. Opinião técnica; 

9. Julgamento; 

10. Adjudicação; 

11. Recursos; 

12. Homologação; 

13. Contrato. 

 

Em detalhamento, cada uma das etapas, tem-se como principais 

características: 

 

Quadro 1 – Detalhamentos das etapas de licitação de medicamentos 

Etapa Características 

Requisição 
Determina os tipos de medicamentos e as quantidades a 

serem adquiridas. 

Abertura de 

processo 

Procede a Requisição, quando a mesma é direcionada à 

autoridade maior da instituição, detendo competência 

para dar o aval do custo. 

Autorização de 

verba 

Ocorre quando o responsável pela organização tem o 

dever de reservar o recurso destinado à aquisição. 

Elaboração do 

edital 

Ocorre de forma conjunta com os setores administrativo 

e de gerenciamento da assistência farmacêutica. 

Abertura do 

edital 

É realizada por funcionários capacitados para tal 

finalidade, em locais indicados pelo referido edital. 



15 

 

Abertura do 

processo 

Uma vez aberto o edital, é hora de dar início ao processo; 

àqueles que seguirem as exigências do edital, 

continuarão no processo, do contrário, serão excluídos.  

Qualificação de 

fornecedores 

Designada à proposta vencedora do edital. 

Opinião técnica 
Consiste na avaliação técnica dos produtos licitados, 

barrando a participação dos concorrentes que não 

cumpriram com todas as exigências previstas no edital. 

Julgamento 

Pode se dar em detrimento do menor preço, da melhor 

técnica ou por ambos os critérios; em relação aos 

medicamentos, ocorre em função do menor preço, ou 

seja, o fornecedor que demonstrou o menor valor, 

“ganha” o processo licitatório em questão. 

Adjudicação Consiste na declaração do vencedor do processo 

licitatório e registro do mesmo, vide ata.  

Recursos Reinvindicação que varia conforme a modalidade 

licitatória em processo.  

Homologação 
Ocorre imediatamente após o prazo do recurso e 

significa o aval para o proponente, de fato, possa exercer 

a função conquistada pelo processo. 

Contrato É confeccionado pelo setor administrativo, após o 

processo devidamente homologado. 

Fonte: Ferreira e Souza (2020) 

 

  Conforme pontuado por Ferreira e Souza (2020), compete ao Sistema Único 

de Saúde (SUS), regido pela lei pela Lei n.º 8.080/90, o processo licitatório inerente 

às peculiaridades encontradas no âmbito dos produtos e serviços que devem ser 

adquiridos, seja para insumos hospitalares ou para pesquisas na área de saúde.  

Entretanto, não raramente, têm-se observado o déficit ou mesmo a ausência 

dessa prestação de serviço, ou, quando realizada, ocorre por poucas empresas 

especializadas em itens hospitalares e/ou fornecedores exclusivos, o que pode 

implicar em relações contratuais não-favoráveis ao setor público, por atribuir elevados 

valores de insumos e medicamentos, bem maiores do que aqueles em atividade no 

comércio.  

Como lembrando por Aurea et al. (2014), compete ao Ministério da Saúde a 

aquisição de medicamentos para programas de assistência farmacêutica, através de 

licitações e convênios. Quando efetuadas, as aquisições são registradas no Sistema 

Integrado de Administração e Serviços Gerais (SIASG), ao passo que os repasses 

para os laboratórios oficiais dos recursos concernentes aos convênios ficam sob 

custódia do Ministério da Saúde.  
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A respeito do processo de aquisição de medicamentos, Brito e Barros (2015) 

afirma que:  

 
O processo de aquisição exige conhecimento sobre a Lei de Licitação, 

Registro Nacional de Preços, Pregão, Legislação Sanitária Federal, Estadual 

e Municipal, Autorização de Funcionamento do estabelecimento fornecedor 

do medicamento, Licença Sanitária para Fabricação, Distribuição, Registro 

de Medicamentos, Boas Práticas de Fabricação relacionada aos 

medicamentos. (BRITO; BARROS, 2015) 

 

  Assim, compreende-se que o processo de aquisição dos medicamentos ocorre 

sob vigência de licitações da esfera pública e regidas por princípios ativos. Faz-se 

crucial, todavia, esclarecer que as leis federais 8.666/93 e 10.520/02 foram 

congregadas e atualizadas, suscitando a Lei 14.133, promulgada em 31 de maio de 

2021.  

Desta forma, a nova licitação proposta traz consigo alterações às modalidades 

existentes de licitação, consistindo, segundo o art. 28 da Lei 14.133 as os seguintes 

tipos de licitações atualmente:   o pregão, concorrência, concurso, leilão, e diálogo 

competitivo, ficando de fora a tomada de preço e o convite (NASCIMENTO; 

ANDRADE, 2022). 

Conforme colocado por Padin e Junqueira (2021) dentre os tipos de licitação, 

em relação ao processo de aquisição de medicamentos, a modalidade Pregão é a 

mais utilizada, sobretudo por propiciar maior racionalização, agilidade, transparência 

do processo e economia. 

 Nota-se que o Sistema de Registro de Preços surge no sentido de agilizar os 

trâmites e contratações, ganhando destaque como um sistema eficiente para a gestão 

pública, no qual, a organização, através do Pregão ou Concorrência, fecha com o 

fornecedor um valor fixo a ser pago anual pelo produto ofertado, por uma quantidade 

estipulada onde as compras são realizadas conforme a necessidade da instituição.  

De tal maneira fica evidente a importância da gestão de estoques, no que 

concerne à fomentação do processo de licitações, negociações e transações com 

setores da assistência farmacêutica, para a garantia do cumprimento dos direitos 

sociais e, sobretudo a melhoria sistema público de saúde para atender a população 

em geral.  

Contudo, conforme aponta Nascimento & Andrade (2022) A indústria 

farmacêutica brasileira custa 60 bilhões de reais por ano, de tal montante, 30% 
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corresponde a contratos provenientes do Estado, e os 70% restantes provenientes de 

produtos farmacêuticos distribuídos através de intermediários, sejam direcionados ao 

setor público ou privado, buscando mitigar o impacto da inadimplência, em especial 

de municípios com dificuldades financeiras. 

Tal apontamento, reforça um aspecto que foge do controle do gestor de 

suprimentos ou estoques, a disponibilidade financeira do município afeta diretamente 

o abastecimento, quando não se têm uma previsibilidade orçamentária bem 

delimitada, pode gerar ciclos de falta de medicamentos pela impossibilidade de 

exercer a aquisição dos mesmos. 

  Nascimento & Andrade (2022) explicam que “fissura” é a interrupção do 

fornecimento de um determinado medicamento, que podem ser geradas por uma série 

de fatores. Um deles, conforme Araújo & Monteiro (2021) se dá na alegação do 

fornecedor sobre a indisponibilidade de estoques para atender a Administração 

Pública devido à falta de matéria prima, os autores reforçam a posição de 

desvantagem por parte do ente público, pois desconhece de fato o estoque de seus 

fornecedores, que poderiam atrelar o problema para obter algum tipo de bonificação 

em outros contratos.  

  Todos esses fatores inesperados impactam diretamente no abastecimento de 

medicamentos, mesmo com a construção de parâmetros bem estruturados, as 

relações com a cadeia produtiva, seja no aspecto mercadológico, seja no licitatório, 

poderá propiciar fissuras nos estoques de medicamentos. 

  

2.2   GESTÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS 

Devido à competitividade do mercado e seus concorrentes, as empresas 

passaram a se preocupar em melhorar a gestão e diminuir os seus custos. É 

necessário que o manuseio e controle de estoque seja alinhado, para que o processo 

logístico reflita nos custos da empresa. Segundo Delgado e Damiani (2018), a logística 

pode dar ainda vantagem competitiva, reduzindo custos e gerando valor para o 

consumidor final através da oferta de serviços diferenciados, trazendo assim para a 

empresa melhor nível de rentabilidade. 
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  Delgado e Damiani (2018) destacam que, a logística atua fortemente na 

concepção, planejamento e execução dos projetos estratégicos de uma empresa. E 

para Portela e Drago (2017, p.17) “torna-se, de extrema importância contar com 

métodos para avaliar os níveis de manutenção dos estoques, com o objetivo de 

prevenir prejuízos causados por desequilíbrio e inadequação de materiais.”  

Muitas empresas têm perdido dinheiro devido ao mau gerenciamento de seus 

estoques, impactando diretamente na saúde financeira das mesmas. Em 

contraposição às empresas que gerem mal os seus estoques, temos aquelas que têm 

uma maior preocupação com o controle e gestão de seus estoques, fazendo a 

utilização de ferramentas de logística e de administração para estes. É imprescindível 

focar no comportamento como na estrutura e tecnologia da empresa (GARCIA; 

COLTRE, 2017). Uma das vantagens competitivas está associada a capacidade da 

organização de se diferenciar de seus concorrentes aos olhos do cliente; e em operar 

com custo menor, de forma a obter mais lucro (RIBEIRO et al., 2019). 

Outra vantagem competitiva da cadeia de suprimentos é o ajuste dos ativos 

tangíveis e da capacidade de inovação, o que contribui na interação dos canais 

logísticos de suprimentos e distribuição da cadeia de valor (ABBADE, 2016). Os 

escopos da gestão da cadeia de suprimentos são: lidar com a incerteza devido a 

flutuações na demanda, melhorar a receptividade do mercado e atender a demanda 

do cliente (ROSS, 2016). 

A Gestão de estoque demanda dos envolvidos muito tempo, dedicação e 

conhecimento para a empresa. Há diversas mudanças organizacionais que surgem 

com o tempo, que trazem novas exigências. A cadeia de suprimentos torna-se a 

cadeia de valor, pois o valor e os custos, contribuem no processo estratégico 

empresarial do setor privado e público. 

Assim, o planejamento é uma ferramenta de gestão amplamente utilizada pelas 

empresas, ou seja, visa prever e minimizar os inibidores dos resultados e maximizar 

os facilitadores no processo de tomada de decisão, pois permitem que o gestor tome 

decisões mais assertivas. 
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Essa ferramenta traz mudanças ocorridas na gestão das organizações, devido 

às constantes alterações do ambiente e ao aumento da competitividade, sendo 

necessário conhecer seu envolvimento com os processos da empresa de uma 

maneira estratégica, desde seus conceitos até a sua relevância junto às necessidades 

da organização (SILVA; LEON, 2015). 

Para se ter o controle, as organizações devem planejar. Esse controle busca 

que a organização tenha uma situação de eficiência, eficácia e efetividade. A eficiência 

é uma medida individual dos componentes da organização. É fazer as coisas de 

maneira adequada, resolvendo os problemas que vão surgindo. A eficácia é explicada 

como uma medida do rendimento global das organizações. 

É imprescindível o planejamento do estoque, segundo Portela e Drago (2017) 

os principais motivos para o investimento em um controle eficiente de estoque são, 

determinar os insumos; identificar os itens de baixo giro; conhecer o momento certo 

de reposição; compreender a influência dos custos; determinar quando e onde 

comprar; monitorar, para evitar perdas. 

Por tanto, é fazer as coisas certas, fazer o que precisa ser feito. Mostrar a 

capacidade da organização em identificar as oportunidades e as necessidades do 

ambiente, e se a mesma é flexível e adaptável para atender esses pontos. A eficiência 

no setor público é também uma medida do rendimento global. 

 

2.2.1 Gestão de estoque e materiais 

A gestão de estoque busca a redução do tempo e espaço, com isso, é preciso 

estar taticamente situado de forma a beneficiar consumidores e a organização. Para 

impactar o setor logístico se faz preciso a implantação de sistemas para controle e 

planejamento, melhorando a eficiência e da gestão de inventário, reduzindo erros. 

Estes sistemas ajudar na tomada de decisão na definição de níveis de estoque, tempo 

de reposição, requisição de materiais e compra de insumos (SANTOS et al., 2022). 

O estoque é um dos procedimentos logísticos com maior precisão de 

investimento. O valor pode variar entre 40% a 50% dos gastos em logística 

de uma empresa. Ou seja, uma má gestão ou controle ineficaz pode causar 
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danos. Deixar o custo de estoque em um nível mínimo pode ser um diferencial 

competitivo vantajoso, pois muitas modificáveis intervêm no processamento 

de estoque logístico e avaliá-las com exatidão torna-se difícil (AIRES; 

ALMEIDA; SILVEIRA, 2019, p. 15). 

 

Existem várias formas e ferramentas para gerenciar um estoque, dentre ela 

temos a Classificação ABC, Estoque de Segurança, Just in Time, Ponto de Pedido, 

Previsão de Demanda, Giro de estoque, entre outros (DELLOT, et al., 2017). 

Com os resultados do estudo, a organização poderá ter um melhor fluxo de 

materiais, tanto dos que entram como os que saem, os materiais estarão disponíveis 

quando necessário e teremos um melhor controle financeiro do estoque. Portanto, 

essas metodologias podem ser aplicadas para a realização de uma gestão de 

estoques eficaz, abaixo algumas utilizadas pelas empresas: 

 

Quadro 2– Método aplicado a gestão de estoque 

Metodologia Conceito 

Just in time (JIT) 
Visa atender a demanda instantaneamente, com qualidade e sem desperdícios. 

Curva ABC 
Consiste em separar os itens em três classes de acordo com o valor total 

consumido 

Fluxo contínuo de 

material 
É comumente conhecido como método de puxar estoque pull 

Fluxo sincronizado 

de material 
Visa manter o fluxo de material balanceado 

Método do  lote 

econômico 
Busca determinar o tamanho do lote que deve ser produzido ou comprado 

Método de revisão 

periódica 

PEPS (Primeiro que entra, primeiro que sai) consiste em controlar as fichas de 

estoque à medida que ocorrem as vendas, o primeiro que entra é o primeiro que 

sai. 

UEPS (Último que entra primeiro que sai) este método gerencia as operações de 

entrada e saída de mercadorias tomando por base a avaliação do estoque pelo 

valor da última compra 

Fonte: Adaptado de Oliveira et al (2016) 

 

Com base no Quadro 2, observa-se que apenas ter um planejamento de 

estoques não é satisfatório, a organização necessita aplicar o melhor método para seu 

negócio, que vá além de um planejamento, ou seja, que a execução tenha eficiência. 

No âmbito público, o princípio da eficiência, elencado na constituição de 1988, é a 

atividade administrativa seja exercida com presteza, perfeição e rendimento funcional, 
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para obtenção de resultados positivos para o serviço público e atendimento das 

necessidades da comunidade e de seus membros. 

Assim, a gestão de estoque é essencial na organização, pois sua função é 

analisar e controlar o estoque, obtendo o mínimo de estoque possível e sem deixar de 

atender a demanda, evitando faltas e sobras de produtos no mercado. Para que o 

estoque seja eficiente, a sua gestão tem que ser feita e alinhada com todos que fazem 

parte (ACCIOLY et al., 2019). 

É fundamental entender o estoque disponível e criar um processo único e 

confiável para a administração do estoque, reduzindo o capital investido, sem que haja 

ruptura no fornecimento dos produtos. Segundo Accioly et al (2019), o uso adequado 

de alguns métodos e ferramentas podem contribuir para um eficaz controle de 

estoque, mensurando os itens que precisam de maior atenção e os níveis de estoque, 

dando-lhe suporte na tomada de decisão. Sendo assim, a Gestão e o Controle do 

estoque são necessários para evitar perdas. 

 

2.2.2 Tipos de estoques 

 

A Gestão de estoque permite um melhor controle dos produtos, ajuda na 

redução de custos, diminui as perdas dos produtos, beneficia a empresa na 

identificação de produtos obsoletos ou danificados. 

 

O estoque é um dos fatores preocupantes na empresa, pois seu excedente 

ou falta afetam diretamente as receitas”. O estoque é um item indispensável 

para a composição de uma empresa. O modo como ele é armazenado e 

controlado pode aumentar a lucratividade da entidade ou causar transtornos 

para a mesma, como o acúmulo de materiais e o desperdício (ROCHA; 
FONTES, 2017, p.4-5). 

 

Além de ajudar a identificar o tipo de estoque trabalhado, como organizá-lo e a 

produção do seu inventário. Os tipos de estoque que podem ser mantidos em um ou 

em diversos almoxarifados são: Almoxarifado de Matérias-primas; Almoxarifado de 

Materiais Auxiliares; Almoxarifado de Manutenção; Almoxarifado Intermediário e 

Almoxarifado de Acabado. Segundo Paoleschi (2019), podem ser classificados como: 
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a) Almoxarifado de Matérias-primas: São todos os materiais que se agregam ao 

produto, fazendo parte integrante de seu estado. Podem ser também itens 

comprados prontos ou já processados por outra unidade ou empresa; 

b) Almoxarifado de Materiais Auxiliares: É o material que ajuda e participa na 

execução e transformação do produto, porém não se agrega a ele, mas é 

imprescindível no processo de fabricação; 

c) Almoxarifado de Manutenção: Geralmente são materiais de escritório, onde as 

peças servem de apoio à manutenção dos equipamentos e edifícios. 

d) Almoxarifado Intermediário: Possuem espaços delimitados e controlados, onde 

as peças estão em processo de fabricação, ou em subconjuntos, que 

são armazenadas para compor o produto final; 

e) Almoxarifado de Acabados: É o estoque dos produtos prontos e embalados 

que serão enviados aos clientes. 

Com base nessas ferramentas de gerenciamento, observa-se que também 

pode ser responsável por identificar demandas do mercado, por não perder vendas, 

por evitar prejuízos, por fazer o planejamento de produção e vendas, tornando a 

empresa ainda mais competitiva no mercado que atua. 

2.2.3 Ferramentas gestão de estoque 

O uso adequado de alguns métodos e ferramentas pode contribuir para um 

eficaz controle de estoque, mensurando os itens que precisam de maior atenção e os 

níveis de estoque, dando-lhe suporte na tomada de decisão. Sendo assim, a Gestão 

e o Controle do estoque são necessários para evitar perdas. 

É fundamental entender o estoque disponível e criar um processo único e 

confiável para a administração do estoque, reduzindo o capital investido, sem que haja 

ruptura no fornecimento dos produtos (FACCHINI; SILVA; LEITE, 2019). 

Diante disso, as principais ferramentas que podem ser aplicadas ao estoque da 

empresa são, classificação ABC e XYZ. A Classificação ABC possibilita a rápida 

tomada de decisão, classificado as categorias dos produtos conforme a sua 
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importância, gerando assim impacto positivo na empresa, apresentando os itens que 

precisam de mais atenção (PAOLESCHI, 2019). 

A Classificação ou Curva ABC é uma abordagem que se baseia no teorema 

do economista Vilfredo Pareto, o qual no século XIX, realizou um estudo 

sobre renda e riqueza, em que ele observou que uma pequena parcela da 

população (20%) detinha a maior parte da riqueza (80%). A classificação ABC 

permite demonstrar para o gestor da organização os itens que devem ser 

gerenciados com maior atenção e diminuir o foco nos itens com menor 

representatividade para a empresa (FACCHINI; SILVA; LEITE, 2019, p. 14). 

 

A classificação dos materiais pela curva ABC é aquela que permite a análise 

dos materiais armazenados em virtude de sua amplitude de venda ou compras, 

ressaltando-se o fato de que os diferentes produtos estocados em uma empresa 

merecem uma gestão diferenciada, organizada a partir da importância atribuída a cada 

tipo ou grupo de itens (FARIA; SANTOS, 2017). As classificações são feitas em três 

categorias: 

 

Quadro 3 – Classificação do estoque com base em ABC 

Classificação Conceito 

Classificação A São itens mais importantes e que devem receber maior atenção no 
primeiro momento da análise, esses itens correspondem, em média, 
a 80% do valor monetário total e no máximo 20% dos itens. 

Classificação B São os itens intermediários e que deverão ser tratados logo após as 
medidas tomadas sobre os itens da classe A, esses itens 
correspondem, em média a 15% do valor monetário total e no 
máximo 30% dos itens. 

Classificação C São itens de menor importância, embora volumosos em quantidade, 
mas com baixo valor monetário, e deverão ser tratados após a 
análise dos itens anteriores, esses itens correspondem a 5% do valor 
monetário total e pode ultrapassar facilmente 50% do total dos itens. 

Fonte: Adaptado de Faria e Santos (2017) 
 

Essa ferramenta permite identificar problemas na gestão de estoque, 

possibilitando a redução de custos e pode se tornar a “espinha dorsal” no 

gerenciamento do estoque da empresa após sua utilização (WESCINSKI, 2017). 

Observa-se então que, em qualquer organização o estoque é o local onde se 

deve armazenar os itens importantes para o desenvolvimento das atividades da 
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instituição. Então o controle adequado do estoque é essencial para o bom andamento 

das atividades da administração pública direta e indireta. 

Já a classificação XYZ, como expõe Ameixa (2019) tem como alicerce a 

importância dos itens para que os utiliza ou para a organização envolvida, o que 

permite manter níveis de estoque adequados a criticidade de determinados produtos. 

Amaral et al. (2020) também reforça que a classificação XYZ implica na análise 

sobre o impacto que um item poderá causar nas operações de uma determinada 

organização, num ambiente hospitalar, tal impacto pode ser observado através do 

quão fácil ou disponível é a substituição de um item por outro, ou pela sua 

obsolescência. O que evidencia o aspecto subjetivo da análise, pois a avaliação sobre 

o que é ou não imprescindível pode variar a depender da localização física, aspectos 

técnicos, climáticos, fiscais ou políticos, que afetam a realidade das pessoas e o quão 

disponíveis são os produtos mais necessários para uma determinada organização que 

busca suprir demandas específicas. 

 

 

 

2.2.4 Natureza dos produtos  

 

Pode-se identificar e separar os produtos de acordo com a sua natureza. Desse 

jeito, teremos uma melhor noção da sua destinação e como proceder. Os produtos 

obsoletos ou ultrapassados são aqueles que estão no estoque com um bom estado 

de utilização, porém acabam demorando muito para sair do estoque, e às vezes nem 

são retirados do estoque. 

Segundo Pereira (2017, p.2) “A possibilidade de maximização dos lucros aliada 

à grande rotatividade de produtos com novos incrementos tecnológicos propiciou a 

chamada obsolescência programada como prática corriqueira no cenário de 

consumo”. Para o melhor entendimento acerca do estado dos materiais o quadro baixo 

tem-se a descrição de cada elemento, Rocha e Fontes (2017) descreve como esses 

podem ser citados: 

Quadro 4 – Estado do material  

ESTADO DESCRIÇÃO 
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Excedentes 
Aquele cuja a quantidade existente no estoque é superior às 

necessidades do usuário. 

Obsoleto 
Aquele que embora tenha condições de utilização, não satisfaz 
às exigências e necessidades da empresa, pois foi substituído 

por outro, ou por outra razão qualquer. 

Sucateado 
Aquele deteriorado pelo tempo de uso, sem qualquer outra 

utilização, que não apresenta outro valor, senão o intrínseco de 
sua composição. 

Inservível 
Aquele que em consequência do tempo de utilização sofre 

avarias ou deteriorações, tornando-se inútil ou de recuperação 
técnica economicamente inviável. 

Fonte: Adaptado de Rocha e Fontes (2017, p.13) 

  

Pensar a médio e longo prazo nos impactos financeiros e ambientais gerados 

por esses produtos, o descarte e o repasse deste tipo de produto têm que ser 

contabilizados para entender melhor o que levou a essa situação. A fim de solucionar 

esta problemática temos a criação de novos métodos de venda ou repasse dos 

materiais, e a parametrização de um índice de rotatividade dos produtos. 

 

2.2.5   Previsão de demanda 

A previsão de demanda segundo Zanella et al (2016, p. 46) “É a base para o 

planejamento estratégico da produção, de vendas e finanças de qualquer empresa. 

Com ela as empresas podem desenvolver os planos de capacidade, fluxo de caixa, 

vendas, produção, etc.” 

A previsão de demandas é um dos processos facilitadores da gestão dos 

estoques e seu crescimento vincula-se ao desenvolvimento da tecnologia da 

informação, sobretudo dos computadores pessoais. Nas organizações de saúde, os 

processos de previsão de demandas, atualmente, são alicerçados no conhecimento 

tácito dos administradores hospitalares (GONÇALVES et al., 2017). 

A previsão de consumo ou demanda dos produtos auxilia em pedidos futuros, 

definindo quando serão comprados pelos clientes ou quantos serão necessários. 

Segundo Dias (2016), o tempo gasto desde a verificação de que o estoque precisa ser 

reposto até a chegada efetiva do material no estoque é o Ponto de Pedido, sendo que 

este pode ser dividido e três partes: 
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a) Emissão do pedido: Tempo que leva desde a emissão do pedido de 

compra até ele chegar ao fornecedor; 

b) Preparação do pedido: Tempo que leva o fornecedor para fabricar os 

produtos, separar os produtos, emitir faturamento e deixá-los em 

condições de serem transportados; 

c) Transporte: Tempo que leva da saída do fornecedor até o recebimento pela 

empresa dos materiais encomendados. 

 

A falta de determinados produtos no estoque de uma empresa, comprar mais 

que o necessário, o mau armazenamento, a não conferência das entradas e saídas, 

são alguns dos problemas associados à má Gestão de um estoque. De acordo com 

Ross (2016), para que o processo produtivo não sofra descontinuação, devem ser 

consideradas duas categorias de informação: Qualitativa e Quantitativa. 

 

Quadro 5 - Informações Previsão de Demanda 

CATEGORIA INFORMAÇÕES 

Qualitativa - Pesquisa de mercado; 
- Opinião de compradores; 
- Opinião de vendedores; 
- Opinião de gerentes. 

Quantitativa - Influência da propaganda; 
- Variações decorrente de modismos; 
- Crescimento populacional; 
- Variação decorrente de situação econômica. 

Fonte: Adaptado de Ross (2016, p.51) 
 

A Gestão de estoque demanda muito tempo, conhecimento e dedicação 

daqueles que trabalham na área. A Gestão eficiente dos materiais armazenados deve 

estar alinhada com a administração geral do negócio, acelerando as vendas dos itens 

e fazendo com que os produtos não fiquem sem giro. Através dessas informações e 

de alguns modelos matemáticos, podemos ter uma melhor precisão dos dados 

desejados. A demanda pode ser dividida em: Demanda Permanente, Sazonal, 

Irregular, em Declínio e Derivada (ZANELLA, 2016). 
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a) Demanda Permanente é aquela que requer ressuprimento contínuo ou 

periódico; 

b) Demanda Sazonal pode ser considerada composta por um único pico pelo 

controle de estoques. É necessário não apenas previsão da quantidade a ser 

vendida, mas também a época em pico; 

c) Demanda Irregular está amarrada a previsão precisa de vendas, principalmente 

quando combinado com tempos de ressuprimentos muito longos ou pouco 

flexíveis; 

d) Demanda em Declínio é geralmente gradual e os estoques excedentes podem 

ser diminuídos pouco a pouco, devendo ser previsto a demanda até o final das 

vendas; 

e) Demanda Derivada serve como base para efetuar a programação final da 

produção, podendo ser determinada quando for de conhecimento a demanda 

dos produtos acabados. 

Para o controle da demanda, temos a fórmula de Ponto de Pedido que auxilia 

a gerir quando se deve fazer um novo pedido do insumo, não deixando acabar. 

Segundo Accioly et al (2019) o Ponto de Pedido ocorre quando se deve fazer a 

aquisição de determinado item e isso quando uma quantidade que é suficiente até a 

chegada do novo lote não chegue, por atraso do fornecedor, é que se atinge o estoque 

de segurança.  

Adentrando, o Estoque de Segurança ou Estoque Mínimo é aquele que ajuda 

a absorver a demanda enquanto se espera o tempo de reposição do item. 

Podendo ser medido através da quantidade de dias de consumo médio ou através da 

abordagem baseada no nível de disponibilidade do estoque. 

Para Accioly et al (2019) a finalidade não afetar o processo produtivo e, 

principalmente, não acarretar transtornos aos clientes por falta de material e, 

consequentemente, atrasar a entrega de produto ao mercado. Essa política reduz o 

número de pedidos necessários para um dado volume de negócios, diminuindo, 

portanto, os custos do processamento de pedidos.  
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Assim, é importante apontar, a importância do Ponto de Reposição ou Ponto 

de Pedido é considerado o tempo gasto desde a verificação de um item que chegou 

na quantidade média e precisa ser reposto até a chegada efetiva do item no 

almoxarifado da empresa (CYRINO, 2017). O Ponto de Reposição auxilia a entender 

o seu nível de estoque ao longo do tempo e quando é necessário fazer a sua 

reposição. 

Para entender e identificar melhor as etapas do processo de reposição, tem-se 

o Quadro abaixo com as indicações. 

Quadro 6 – Etapas do Processo de Reposição. 

ETAPA DESCRIÇÃO 

Tempo de Emissão 
do pedido 

Tempo que se leva desde a verificação efetiva da 
quantidade determinada como ponto de reposição e da 
emissão do pedido de compras para a área de suprimentos. 

Liberação do pedido 
de compra 

Tempo necessário para o comprador da área de 
suprimentos elaborar as devidas cotações, definir o 
fornecedor e emitir o pedido de compra até que esse pedido 
seja efetivado pelo fornecedor. 

Tempo de preparação 
do pedido 

Esse é o tempo que leva o fornecedor para se for o caso, 
fabricar os produtos, separar os itens do seu estoque, emitir 
nota fiscal de faturamento e trabalhar na embalagem e 
deixá-los em condições de serem transportados. 

Tempo do translado 
entre o fornecedor e o 
cliente 

Tempo que leva da saída dos itens adquiridos junto ao 
fornecedor até o recebimento pela empresa do cliente dos 
itens comprados. 
Fonte: Adaptado de Cyrino (2017) 

 

Mediante as informações acima, é importante destacar que por meio da 

quantidade, que o valor de estoque gira ao ano, ou seja, o valor ou a quantidade de 

peças que atenderá um determinado período de tempo. Sendo assim, o Quadro 

abaixo resume os indicadores da gestão de estoque que sustentam esta pesquisa: 

Para Gonçalves (2010), o objetivo da previsão de demanda para instituições de 

saúde é criar uma cadeia de fornecimento capaz de manter médicos supridos e 

pacientes com as necessidades sempre atendidas. À medida que, ainda, limita o 

estoque a uma disponibilidade capaz de atender a contingências, sem gerar 

desperdício. 
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3. METODOLOGIA 

3.1   CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO  

O presente trabalho foi de um estudo documental, ou seja, os documentos 

internos do setor foram analisados, com a finalidade de organizar os dados dos 

medicamentos de saúde mental do Município de Maceió em parâmetros que sirvam 

de base para o planejamento de reposição e gestão de estoques. Assim, os 

procedimentos utilizados neste trabalho ajudarão a viabilizar a análise de materiais e 

o processamento dos dados. 

A pesquisa caracterizou-se na sua abordagem como qualitativa e quantitativa e 

quando se fala na aplicação dos métodos e técnicas de Gestão de estoque, sendo 

necessária o recolhimento de dados por meio de documentos internos no setor. A 

pesquisa foi considerada descritiva, com caráter exploratório e também prescritiva por 

propor ações para o setor estudado. 

As ferramentas utilizadas foram calcular as seguintes ferramentas de controle 

e gestão de estoques: classificação abc e estoque de segurança, sendo as suas 

definições encontradas na Fundamentação Teórica. O software utilizado para gerar as 

planilhas e calcular os produtos foi utilizado o Excel. 

 

3.2  CARACTERÍSTICAS DO ÓRGÃO 

O setor em estudo é vinculado à Secretaria Municipal de Saúde, o qual é 

responsável pela gestão do ciclo logístico de recebimento, armazenamento e 

distribuição de medicamentos e seus correlatos para as unidades de saúde, bem 

como a gestão dos contratos de aquisição de tais itens. 

Com 50 colaboradores para o seu controle e armazenamento e apesar de 

conter um sistema informatizado, possui dificuldades quanto a organização de fluxos 

e metodologias que sirvam de alicerce para a tomada de decisão na aquisição de seus 

produtos e execução de contratos de compra vigentes. 
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Assim, a Relação Municipal de Medicamentos Essenciais (REMUME) consta 

de 243 medicamentos que norteiam as compras públicas do município de Maceió 

(ANEXO E). Do montante total, 47 itens são classificados dentro do grupo de Saúde 

Mental, responsável pelo total de medicamentos utilizados no controle de distúrbios 

psicológicos e/ou psiquiátricos, a opção por esse grupo específico deu-se, 

primeiramente, devido à natureza continuada dos tratamentos da maioria do elenco, 

reforçando a necessidade do abastecimento contínuo desses itens, demonstrando 

que o olhar para seus estoques deve ser mais apurado. Sendo todos os itens 

analisados individualmente dentro do período de 2021, correspondente ao último 

período de um ano, retroagindo do início desta pesquisa. 

 

3.3   COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

Em um primeiro momento esse trabalho fala sobre a logística, relatando os 

aspectos da gestão de estoque, posteriormente traz uma visão bibliográfica sobre as 

principais ferramentas utilizadas. Sendo assim, utilizou-se de uma pesquisa 

bibliográfica que sustentou a presente revisão pela qual foi baseada na consulta de 

trabalhos publicados nos últimos 10 anos (2012-2022). O qual deu sustentação aos 

resultados desta pesquisa, salvo autores que são referências na área com anos 

anteriores a este citado.   

A busca dos artigos foi realizada em bases de dados eletrônicos, tais como: 

Periódicos Capes, Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), Scielo, e escolhidos pela 

abrangência nacional e internacional, utilizando como principais palavras chave em 

Português: Gestão de Estoques. Parâmetros Logísticos. Medicamentos de Saúde 

Mental. Licitação e compras. Administração pública. 

A fim de checar através de observação direta como estão organizados os dados 

locais que baseiam as práticas atuais de gerenciamento de estoques de 

medicamentos de saúde mental dentro da GSMC e como são realizados os cálculos 

necessários para o planejamento e reposição desses materiais, fora acessado 

também o sistema interno, vale salientar que isso se deu mediante autorização do 

órgão e reforça-se que todos os documentos e relatórios estão devidamente 
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autorizados pela Secretaria Municipal de Saúde, conforme Minuta 56/2021, de 

08/11/2021 disponível nos anexos desta pesquisa. 

A coleta de dados para o cálculo das ferramentas de controle de estoques, foi 

realizada através do elenco de medicamentos disponibilizado junto a Relação 

Municipal de Medicamentos Essenciais - REMUME; relatórios gerados pelo Sistema 

de Controle de Estoques: HÓRUS; documentos vinculados aos processos de compra 

do Município, tais como Atas de Registro de Preços, Notas de Empenho e Ordens de 

Fornecimento e planilhas e metodologias de controle da Gerência de Suprimento de 

Medicamentos e Correlatos, com a finalidade de identificar os seguintes dados, a 

Figura 1 demonstra o sistema HÓRUS, utilizada para a busca dos dados desta 

pesquisa: 

Figura 1- Sistema HÓRUS

 
Fonte: Layout do Sistema de Controle de Estoques - HÓRUS (2022) 

 

Assim, os itens encontrados são descritos e interpretados da seguinte forma: 

 
Quadro 7- Descrição dos itens 

Dados Descrição 

Item Listagem dos itens adquiridos no período de tempo analisado 

Unidade Unidade de Custo (Ampola, frasco, cartela, comprimido, etc) 

Valor Unitário Valor de cada unidade dos itens listados 
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Consumo no 

Período Corresponde ao número de unidades consumidas nos últimos 12 meses. 

Valor de 
Consumo 

Multiplicação entre o Valor Unitário e o Consumo no período, obtendo-se o 

valor total gasto no período estudado. 

Valor 

Percentual 
Valor percentual de cada item, dividindo o valor total gasto de cada item 

pelo valor total da lista. 

Estoques Quantitativo em Estoque dos itens de Saúde Mental 

Saídas 

Mensais 
Quantitativo relacionado às saídas mensais de cada medicamento dentro do 

período estudado. 

Dados Locais Parâmetros e Dados utilizados atualmente no planejamento e aquisição dos 

itens estudados. 

Fonte: criado pelo autor com base em Diehl, Santos e Schaefer (2016, p. 38-39) 

 

 Com base nos dados coletados, pode-se iniciar a estruturação das 

ferramentas de controle. Na presente pesquisa, utilizou-se o software para construção 

de planilhas: Microsoft Office Excel, para a organização dos dados, com o intuito de 

expor de forma coesa os dados verificados e quantificados através da adaptação das 

fórmulas estudadas para o programa, facilitando a observação através de gráficos, e 

seus respectivos desdobramentos junto às ferramentas de controle de estoques 

elencadas a seguir. 

 

3.3.1 Curva ABC 

 Para um melhor entendimento da metodologia e os dados coletados através da 

documentação da GSMC, os passos para a elaboração da Curva dentro do software 

Excel, serão descritos no quadro 8: 

 

Ordem de 
Execução: 

Descrição da atividade executada: 

1º 
Listagem dos itens (medicamentos de saúde mental) com seus 
respectivos consumos anuais e valores unitários atualizados. 

2º 
Calcular o valor total de consumo (multiplicação entre consumo 
anual e valor unitário). 

3º 
Reordenar a lista de itens em escala decrescente do valor total de 
consumo. 

Quadro 8 – Roteiro de Construção da CURVA ABC 
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4º 

Criar uma nova coluna ao lado do valor total reordenado, e realizar a 
construção do valor total acumulado, para o item mais oneroso 
(que estará na primeira linha), repete-se o valor total de consumo, 
para os demais, será realizada a soma entre o valor da sua 
respectiva linha superior, e o valor total de consumo da linha 
correspondente ao item.   

5º 

Criar uma nova coluna ao lado do valor total acumulado, calcular o 
percentual acumulado, através da razão entre valor total acumulado 
correspondente ao item da linha, e o valor total acumulado 
correspondente ao último item da lista, que representará o valor total 
gasto. 

6º 

Realizar a partição correspondente a classificação ABC, sendo 
os itens: 
Classe A: Correspondente ao montante total até 75%; 
Classe B: Correspondente ao montante entre 75% até 95%; 

Classe C: Correspondente ao montante de 95% até 100%. 
Fonte: criado pelo autor com base em Gonçalves (2010, p. 171) 

Conforme pode ser evidenciado no referencial teórico, o aspecto subjetivo da 

construção da classificação XYZ diverge do caráter objetivo dos dados quantificáveis 

da classificação ABC. Para o desenvolvimento dos critérios a serem considerados 

para realizar a análise de criticidade da classificação XYZ seriam necessárias 

entrevistas com diferentes grupos e comissões, fugindo do escopo deste trabalho. 

Diante dessas dificuldades, mesmo compreendendo a importância dessa 

metodologia, não será realizada a elaboração da classificação XYZ na presente 

pesquisa, entendendo que a complexidade de seus indicadores, deverá ser construída 

em conjunto com as demais equipes técnicas e especializadas da secretaria municipal 

de saúde. 

3.3.2 Estoque de Segurança 

Para calculá-lo, utilizou-se a fórmula exposta no Quadro 9: 

 

𝑬𝑺 = (𝑫 𝑴𝒂𝒙 − 𝑫𝑴é𝒅𝒊𝒂) ×  𝑻𝑹 

Variáveis Descrição 

𝑬𝑺 Estoque de Segurança. 

𝑫 𝑴𝒂𝒙 Demanda Máxima no período estudado. 

𝑫𝑴é𝒅𝒊𝒂) 
Demanda Média do período estudado, desconsiderando dados 

zerados ou com algum tipo de restrição para o abastecimento.  

𝑻𝑹 Tempo de Reposição 

Quadro 9 - Formula: Estoque mínimo 
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Fonte: criado pelo autor com base em Gonçalves (2010, p. 120-121) 

 

3.3.3 Integração dos Dados 

Com todas as informações coletadas, os dados foram sintetizados através de 

uma planilha, onde os indicadores estarão inseridos e classificados junto ao seu 

medicamento de referência, o estoque atual consta no (ANEXO A). 

 Com tais informações analisadas, o gestor contará com indicadores organizados 

individualmente. Dentro do elenco estudado, cada medicamento poderá ser filtrado 

por prioridades através da Classificação ABC, que unida ao construção dos 

respectivos estoques de segurança por item estudado, servirão de base para que a 

tomada de decisão quanto a reposição de estoque aconteça de maneira assertiva, em 

busca de extinguir períodos de desabastecimento, e servindo de base para estudos 

futuros, como a Classificação por Criticidade (XYZ) que associada a Classificação 

ABC irão expor a importância individualizada dos itens estudados, seja pelo viés de 

importância de uso, seja pelo seu valor agregado, Lote econômico e Modelos de 

Reposição através do Estoque Mínimo ou do Estoque Máximo.  
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4. ANÁLISE E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS  

Antes de adentrar às informações da gestão de estoque do órgão, se faz 

preciso deixar mais claro alguns termos e explicar de forma mais detalhada o que é a 

GSMC. Primeiramente, é necessário deixar claro o que é e porquê existe a GSMC. 

Até meados de 2018, o setor era denominado Central de Abastecimento Farmacêutico 

(CAF), no entanto, segundo Marin et al (2003, p. 203), “A CAF é uma construção 

destinada para o recebimento, estocagem, guarda e expedição de medicamento”. 

Contudo, as funções desenvolvidas, como a participação ativa nas solicitações 

de consumo de licitações e planejamento de abastecimento de estoques, 

diferenciavam a atividade exercida na CAF de Maceió do seu conceito original. Assim 

sendo, a GSMC foi criada a fim de abarcar as obrigações da CAF, mas com as 

competências de uma organização comprometidas com a gestão de seus estoques. 

A GSMC conta com 50 colaboradores, dispersos entre diversas funções, desde 

técnicos em logística, administrativos, odontólogo e farmacêuticos, que atuam 

diariamente em prol do abastecimento dos medicamentos, insumos odontológicos e 

seus correlatos nas 82 unidades de saúde vinculadas a prefeitura de Maceió, bem 

como a diversos outros setores que realizam atividades voltadas a saúde e qualidade 

de vida do cidadão. Tal provisão ocorre mensalmente, através de pedidos 

encaminhados para a GSMC de cada unidade atendida. 

 

 

4.1   GESTÃO DE ESTOQUES E CONSUMO DE SALDOS DE LICITAÇÕES DA 

GSMC 

Para uma gestão eficiente de estoques, são necessários mecanismos rígidos 

de controle de estoque. A GSMC utiliza como base parcial de sua gestão de estoque 

a análise de consumo histórico, que segundo Diehl et al (2016, p.27) “Consiste na 

análise do comportamento do consumo de medicamentos, em uma série histórica no 

tempo, possibilitando estimar as necessidades.” 

Tal método consiste, segundo Marin et al (2003, p. 164) em:  

 
registros de movimentação de estoques, de dados de demanda real (atendida 
e não atendida), de inventários com dados históricos de pelo menos 12 
meses, incluídas as variações sazonais. Com esses dados, consolida-se a 
demanda real, desde que não ocorram faltas prolongadas de medicamentos 
e que as informações fornecidas sejam confiáveis.  
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Este modelo é utilizado na GSMC atualmente, no entanto, ainda enfrenta 

dificuldades para obter dados consolidados devido a constante ruptura nos fluxos de 

abastecimento de seus medicamentos, forçando a extração de consumo de um 

quantitativo menor de meses que o ideal (12 meses), pois segundo Diehl et al (2016, 

p.28), caso exista desabastecimento, os meses com tal ocorrido deverão ser 

suprimidos do cálculo. 

Outro detalhe que diferencia o modelo utilizado, é a ausência de informações 

relacionadas a demanda não atendida, o órgão realiza suas aquisições baseadas no 

valor médio de sua demanda atendida, que se atribui a denominação de “consumo 

médio mensal”, ou CMM. 

Para a um processo de aquisição mais fidedigno a realidade, a Secretaria 

Municipal de Saúde, no ano de 2021, realizou a elaboração de um documento de 

referência denominado: Programação de Necessidade Mensal, ou PNM junto aos 

farmacêuticos das unidades de saúde, onde foram instruídos sobre a elaboração de 

tal dado de referência expresso em forma de memorando (ANEXO B). 

Ao final, obteve-se um valor estimado sobre a necessidade (em quantidades) 

dos diversos itens da REMUME. Que serve como base referencial para itens sem 

consumo aferido devido ao seu desabastecimento, bem como parâmetro de 

distribuição, nivelando por meio dessa informação o que é enviado para as unidades 

de saúde do município de Maceió mensalmente. 

Cada uma das 82 unidades de saúde atendidas pela GSMC poderá solicitar o 

valor correspondente a duas vezes sua programação de necessidade mensal, tal 

medida é utilizada pela gerência com o objetivo de não desabastecer os setores caso 

ocorra variações de demanda que extrapolem a sua PNM. 

Além do desabastecimento, também existem picos e declives de demanda que 

forçam as médias de consumo para cima ou para baixo, podendo ocasionar um cálculo 

distorcido do Consumo Histórico. 

Outro ponto a ser levado em consideração é a ausência de um “filtro” que 

correlacione a importância individualizada entre os itens constantes na REMUME, que 

serve como referência norteadora da aquisição de medicamentos do município de 

Maceió. Por isso a importância de traçar a Curva ABC, para qualificar a atenção 

dispensada para os itens de maior impacto financeiro para a administração pública. 
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4.2   PREPARAÇÃO DOS DADOS  

Os dados coletados são utilizados para construir a classificação abc e o 

parâmetro de estoque de segurança que deverá ser empregado na GSMC e o software 

utilizado para gerar as planilhas foi caracterizado pelo Excel, reunindo dados da 

REMUME no montante total de 47 itens classificados dentro do grupo de Saúde 

Mental, responsável pelo total de medicamentos utilizados no controle de distúrbios 

psicológicos e/ou psiquiátricos estudo desta pesquisa. Sendo todos os itens 

analisados individualmente dentro do período de 2021.  

Dado a característica permanente da demanda dos itens, que, como já 

observado no referencial teórico, obriga o constante ressuprimento do elenco de 

medicamentos essenciais, haja vista que tal catálogo serve como norte para todos os 

atendimentos médicos e suas consequentes transcrições de medicamentos, 

realizadas na capital de Alagoas. 

Devido a ciência das constantes falhas de abastecimento que quebram o fluxo 

de ressuprimento gerando distorções, para a elaboração da Curva ABC de itens sem 

consumo médio calculado, os dados utilizados foram provenientes da sua PNM. 

Durante a elaboração da planilha, dos 47 medicamentos elencados, 16 estavam 

sem abastecimento regular (inferior a 6 meses durante o período analisado), foram os 

seguintes: 

Figura 2- Catalogo de medicamentos com abastecimento irregular
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Fonte: Dados primários da pesquisa (2022) 

*Informação extraída da planilha de consumos do setor* 

 

 

Diante das informações acima, observa-se que para construir a CURVA ABC 

desses itens, a PNM fornecida pelas unidades de saúde fora necessária como 

parâmetro que substitui o Consumo Histórico. Reforçando a inexistência de dados 

suficientes para tal cálculo. Afim de melhor esclarecimento acerca deste processo cita-

se o exemplo de PNM abaixo: 

 

Figura 3- Planilha da PNM 

 
Fonte: Dados primários da pesquisa (2022) 

 

 Os farmacêuticos de cada unidade de saúde preenchem um quantitativo 

estimado de consumo mensal para um determinado item, a soma total dos valores 

informados, cria o valor de consumo da PNM, que para o item com abastecimento 

irregular “AMITRIPTILINA, CLORIDRATO 25MG COMPRIMIDO”, foi de 248.130 

comprimidos por mês, ou 2.977.563 anuais. 

No entanto, para os demais itens com abastecimento regular, o Consumo fora 

extraído pelo método de Consumo Histórico com base nos valores distribuídos de 
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2021, sendo retirados do cálculo os meses com desabastecimento, caso existam. A 

planilha base dos dados já existia na GSMC para o ano de 2021, segue abaixo o 

preenchimento relacionado aos consumos mensais (demanda atendida) dos 47 itens 

estudados: 

 

Figura 4- Consumos individualizados dos itens estudados 
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Fonte: Dados primários da pesquisa (2022) 

 

Com base nos dados acima, se faz importante apontar a visão de Diehl et al 

(2016, p.28), os quais sugerem que: "Se, durante o período analisado, ocorreu o 

desabastecimento ... o consumo médio mensal deve ser calculado usando, no 
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denominador, apenas os meses em que os medicamentos estavam disponíveis." 

Assim, através da fórmula abaixo, calcula-se o Consumo Médio Mensal (CMM): 

 

𝐶𝑀𝑀 =  
𝑆𝑂𝑀𝐴 𝐷𝑂𝑆 𝐶𝑂𝑁𝑆𝑈𝑀𝑂𝑆 − 𝑀𝐸𝑆𝐸𝑆 𝐶𝑂𝑀 𝐶𝑂𝑁𝑆𝑈𝑀𝑂 𝐼𝑅𝑅𝐸𝐺𝑈𝐿𝐴𝑅

𝑁Ú𝑀𝐸𝑅𝑂 𝐷𝐸 𝑀𝐸𝑆𝐸𝑆 𝐶𝑂𝑀 𝐶𝑂𝑁𝑆𝑈𝑀𝑂 − 𝑀𝐸𝑆𝐸𝑆 𝑆𝐸𝑀 𝐶𝑂𝑁𝑆𝑈𝑀𝑂 𝑂𝑈 𝐶𝑂𝑀 𝐶𝑂𝑁𝑆𝑈𝑀𝑂 𝐼𝑅𝑅𝐸𝐺𝑈𝐿𝐴𝑅
 

  

Com os dados de consumo em mãos, a próxima informação necessária é a 

construção da Curva ABC e os valores unitários dos produtos. 

 

4.3   CONSTRUÇÃO DA CURVA ABC 

Com base no quadro 8, que detalha o roteiro a ser seguido para a construção 

da classificação ABC para o elenco de medicamentos de saúde mental, o primeiro 

passo já fora consolidado parcialmente, pois a listagem dos itens já existe, assim como 

seus consumos ou a fonte dos mesmos, subdivididos entre Consumo Médio Mensal 

(CMM) e Programação de Necessidade Mensal (PNM), já detalhadas previamente, 

restando a identificação dos valores individuais de cada produto. 

Como boa parte dos itens encontram-se com algum quantitativo em estoque, é 

possível precificar os mesmos através da divisão entre o valor total do estoque 

armazenado, observável pelo acesso ao estoque eletrônico do Sistema Hórus, e seu 

respectivo quantitativo.  

Figura 5 – Valores unitário para construção da curva ABC 

 
Fonte: Dados primários da pesquisa (2022) 

 

 

Sendo assim a fórmula utilizada corresponde a seguinte expressão: 

𝑉𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑀é𝑑𝑖𝑜 𝑈𝑛𝑖𝑡á𝑟𝑖𝑜 =
𝑉𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑜 𝐸𝑠𝑡𝑜𝑞𝑢𝑒

𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑡𝑎𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑜 𝐸𝑠𝑡𝑜𝑞𝑢𝑒
 

𝑉𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑀é𝑑𝑖𝑜 𝑈𝑛𝑖𝑡á𝑟𝑖𝑜 =
𝟔𝟏. 𝟎𝟕𝟖, 𝟓

𝟖𝟕𝟐. 𝟓𝟎𝟎
= 𝟎, 𝟎𝟕 
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Definir o que é valor unitário é bastante simples, e de suma importância tanto 

para o mercado financeiro quanto para o setor público e o resultado se dá na divisão 

entre o valor total do estoque e o número de ações por unidade (PINTO, 2021). Ou 

seja, para o item:  FLUOXETINA 20MG CÁPSULA; encontra-se um valor médio 

unitário de R$ 0,07 centavos, por cápsula. 

Vale aqui destacar que, caso não exista nenhum estoque para os itens 

estudados, a fonte da informação do valor unitário passaria a ter como base a última 

licitação vigente, assim o acesso de tais informações estão nos processos licitatórios 

do município de Maceió, disponibilizados através do portal “Licitação Maceió”, no 

endereço eletrônico https://www.licitacao.maceio.al.gov.br/.  

Através deste portal, com a informação correspondente ao número de 

identificação das últimas licitações de aquisição dos medicamentos, e a coleta através 

das planilhas da GSMC, o acesso aos dados desta pesquisa fora bastante 

simplificado, conforme observado abaixo, em uma das coletas de dados (ANEXO C):  

 

Figura 6- Dados da licitação de aquisição dos medicamentos 

 
Fonte: Dados primários da pesquisa (2022) 

 

https://www.licitacao.maceio.al.gov.br/
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No entanto, para distinguir os itens com a fonte de dados do valor médio unitário 

e a fonte da última licitação vigente, fora criado um campo ao lado do valor unitário 

para caracterizar sua origem, assim também acontece para as fontes de consumo, 

que se dividem entre CMM e a PNM. 

Com ambas as informações, é possível realizar o cruzamento dos dados entre 

elas, reforçando também, que para conseguir o Consumo Anual Estimado dos itens, 

o seu respectivo Consumo Médio Mensal (CMM) ou Programação de Necessidade 

Mensal (PNM), fora multiplicado por 12 (meses do ano), buscando atingir o cenário 

ideal do abastecimento, que é o consumo regularizado dos itens durante todo o 

período: 

Figura 7- Cruzamentos dos dados para consumo anual estimado e valores unitários 

 
Fonte: Dados primários da pesquisa (2022) 

 

Após a coleta de todas as informações, a planilha pode ser construída com o 

todo o elenco dos medicamentos de saúde mental, conforme as etapas 2 e 3, do 

Quadro 8, explicitadas na Figura 8: 
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Figura 8- Construção da Planilha Base 
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Fonte: Dados primários da pesquisa (2022) 

 

Para as etapas 4 e 5, inseridas duas colunas conforme o Quadro 8, que 

respectivamente, fornecem o valor total acumulado e o percentual acumulado 

referente a este mesmo valor, conforme Figura 9: 

Figura 9 - Total e Percentual Acumulado 

 
Fonte: Elaborado pelo autor e baseado nos dados primários da pesquisa (2022) 

   

A seguir, adentra-se na etapa final, a classificação ABC conforme o Quadro 8, 

que elenca um percentual acumulado de: 
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• Até 75% - Os itens serão classificados como A; 

• Entre 75% e 95% - Os itens serão classificados como B; 

• Acima de 95% - Os itens serão classificados como C; 

 

Ao Final, o elenco de Saúde Mental do Município de Maceió é classificado da 

conforme Figura 10: 

Figura 10 – Classificação ABC 

 

Elaborado pelo autor e baseado nos dados primários da pesquisa (2022) 
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A classificação pode ser exposta graficamente através da curva da figura 12: 

 

 

Apesar da Curva traçada com base nas informações da GSMC, não ter uma 

acentuação preponderante com um diminuído quantitativo de itens, pode-se observar 

que 38% dos medicamentos movimentam, aproximadamente, 75% de todo o 

montante financeiro gasto pela secretaria de saúde com o elenco de saúde mental. 

Assim como 62% dos itens geram um gasto aproximado de 25% do total. Valor 

significativamente inferior em comparação. 

O gestor munido destas informações poderá não só qualificar seu olhar junto 

aos itens de elevada classificação, que deverão ter estratégias diferenciadas para a 

manutenção de seus estoques. 

Do montante de itens: 47, para a CURVA ABC, obtém-se a segmentação 

representada no Quadro 10: 

Figura 11 – Curva ABC (Gráfico) 

Elaborado pelo autor e baseado nos dados primários da pesquisa (2022) 
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Quadro 10 - Curva ABC  

CLASSIFICAÇÃO A (0-75%) B (75-95%) C (95-100%) 

QUANTIDADE 18 itens 11 itens 17 itens 

Fonte: Dados primários da pesquisa (2022) 

 

Um fator importante neste cálculo é que o total somado totaliza 46 itens, isto 

ocorre devido a um dos itens do elenco de saúde mental do município de Maceió não 

possuir dados nem de necessidade de consumo e nem de licitações anteriores. 

Ressalta-se que a curva extraída diverge do esperado, em que os itens que são 

classificados como A, correspondem a um montante de até 20% do total da população 

estudada, conforme o referencial teórico. A disposição percentual das classes do 

elenco de medicamentos de saúde mental deu-se da seguinte maneira: 

 

• Classe A: 18 itens, que correspondem a 38% do montante total; 

• Classe B: 11 itens, que correspondem a 23% do montante total; 

• Classe C: 17 itens, que correspondem a 36% do montante total.7 

 

Outro apontamento interessante, se dá ao observar que dos 18 itens 

classificados como “A”, sete estão baseados no seu consumo estimado através da 

PNM. Ao realizar a soma dos valores financeiros de consumo anuais dos itens 

classificados como A, obtém-se o valor de R$ 3.666.013,02 gasto, desse montante, 

R$ 1.624.847,67 correspondem aos itens com valor de consumo anual estimado, ou 

seja, existe ainda uma margem possível de flutuação por se referir a valores não reais. 

A Programação de Necessidade Mensal, como é exposto no ANEXO B, serve 

também de parâmetro de referência para a dispensação de medicamentos para as 

farmácias das unidades de saúde do município de Maceió, devido as características 

específicas relacionadas aos dados de demanda da GSMC, é possível indagar sobre 

o reflexo da PNM no que tange os consumos anuais, pois se os profissionais 

farmacêuticos não construírem um dado próximo da realidade, isso impactará 
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diretamente no que os mesmos receberiam durante seus pedidos mensais, 

distorcendo as informações coletadas pelo setor sobre a sua demanda atendida. 

Tais questionamentos reforçam a necessidade de estudos de demanda mais 

completos e decentralizados nas unidades de saúde atendidas pela GSMC, pois são 

nas farmácias dessas unidades que acontecerá de fato a dispensação (consumo) dos 

itens distribuídos, e por consequência, as informações sobre o que é demandado por 

elas devem ser contabilizadas também. 

É importante ressaltar que a classificação ABC é um excelente parâmetro para 

observar os aspectos financeiros de um determinado estoque, no entanto, não é único, 

e sua associação com outras metodologias complementam sua eficácia, um exemplo 

de metodologia de classificação complementar é a classificação XYZ, que segundo 

Amaral et al. (2020) essa classificação avalia o nível de importância ou essencialidade 

do material no desenvolvimento da atividade. De acordo com essa classificação, a 

ausência de substâncias críticas da classe Z paralisa processos operacionais críticos 

e coloca em risco as pessoas, o meio ambiente e a propriedade. Elementos de classe 

Y de média importância são essenciais para uma organização, mas podem ser 

substituídos com relativa facilidade por similares ou equivalentes. A falta de itens de 

classe X de baixa gravidade não prejudica a organização 

A associação de ambas as metodologias segmentará ainda mais a importância 

dos medicamentos classificados, propiciando a construção de mecanismos de 

controle quanto aos seus estoques. O presente trabalho realizou a construção efetiva 

da classificação ABC, no entanto, para a XYZ devido a dificuldades de acesso em 

relação aos múltiplos setores envolvidos para compreender a realidade do elenco 

estudado, bem como a compreensão sobre a possibilidade ou não de classificar itens 

mais ou menos críticos, pois seriam necessárias entrevistas com diferentes grupos e 

comissões para que fosse possível traçar tal argumentação, principalmente por se 

tratarem de itens de saúde. Tais limitações impossibilitaram a realização da 

classificação por criticidade, que poderá ser construída através de estudos 

posteriores. 
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Para enriquecer o estudo voltado a classificação ABC do elenco de saúde 

mental de Maceió, com a ciência de um parâmetro norteador para a distribuição 

quantitativa mensal de medicamentos das unidades de saúde do município, a PNM, 

os itens serão novamente classificados segundo a sua informação, buscando 

comparar o cenário parcialmente real, com a demanda atendida, e o cenário estimado. 

Seguindo a mesma metodologia de construção da classificação anterior, uma 

nova lista de classificação foi gerada, conforme a Figura 12: 

 
  



51 

 
Figura 12 – Classificação ABC baseada no Cenário Estimado. 

 

Elaborado pelo autor e baseado nos dados primários da pesquisa (2022) 

 

Para facilitar a visualização dos itens com variação percentual entre o método 

estimado baseado nos dados de Programação de Necessidade Mensal (PNM) 

elaborada pelos farmacêuticos das unidades de saúde abastecidas pela GSMC e os 

dados relacionados a Demanda Atendida (CMM), no período de 2021 para itens como 

abastecimento regularizado (No mínimo 6 meses sem interrupções), foram 
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transferidas as informações coletadas em ambas a classificações para uma única 

planilha com ambas as informações, inseridas na Figura 13: 

Figura 13 – Convergência de Classificações. 
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Elaborado pelo autor e baseado nos dados primários da pesquisa (2022) 

   

Entre os dois métodos de classificação estudados não foram observadas 

mudanças de grande impacto em relação a quantidade de itens em cada classe, como 

pode ser observado no Quadro 11: 

Quadro 11 – Convergência de Classificações  

CLASSIFICAÇÃO A (0-75%) B (75-95%) C (95-100%) 

DEMANDA 
ATENDIDA 

18 itens 11 itens 17 itens 

PNM 18 itens 11 itens 17 itens 

Elaborado pelo autor e baseado nos dados primários da pesquisa (2022) 

 

Apesar de pequena em relação ao montante total, foram observadas a 

reclassificação de 6 itens, que originalmente estavam classificados como: A; e quando 

as informações passaram a basear-se na PNM, caíram para a Classe B (3 itens), e 

quando a relação se inverteu outros 3 itens assumiram suas posições, vistos com mais 

detalhamento no Quadro 12: 

Quadro 12 – Reclassificação entre métodos. 

MEDICAMENTOS 

CLASSIFICAÇÃO ABC 
(DEMANDA ATENDIDA - 

DA) 

CLASSIFICAÇÃO ABC 
(PNM) 

Valor Gasto (Anual) Classe Valor Gasto (Anual) Classe 

Clomipramina, cloridrato 25 

mg, comprimido 
R$       113.019,08 B R$            180.274,49 A 

Carbamazepina suspensão 

oral + dosador 20 mg/mL, frasco 
100mL 

R$       104.593,65 B R$            164.809,80 A 

Biperideno 2 mg, comprimido R$         99.754,60 B R$            150.628,50 A 

Risperidona solução oral + 

dosador 1 mg/mL, frasco 30mL 
R$       122.121,82 A R$            139.026,00 B 

Risperidona 1 mg, 

comprimido 
R$       115.360,05 A R$            130.662,47 B 

Carbonato de lítio 300 mg, 

comprimido 
R$       120.768,00 A R$            120.768,00 B 

Elaborado pelo autor e baseado nos dados primários da pesquisa (2022) 
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Outro dado interessante é o comparativo entre financeiro entre as duas 

metodologias, expostas no Quadro 13: 

Quadro 13 – Variação Financeira entre cada base de dados para classificação ABC.  

CLASSIFICAÇÃO A (0-75%) B (75-95%) C (95-100%) TOTAL GASTO 

DA R$ 3.666.013,02 R$ 982.811,20 R$ 252.146,11 R$ 4.900.970,34 

PNM R$ 4.433.678,54 R$ 1.168.741,41 R$ 347.132,68 R$ 5.949.552,63 

DIFERENÇA ENTRE AS BASES DE DADOS R$ 1.048.582,29 

Elaborado pelo autor e baseado nos dados primários da pesquisa (2022) 

 

Observa-se que a PNM como base para a classificação supera em R$ 

1.048.582,29, o valor financeiro gasto a partir da realidade de demanda atendida da 

GSMC, isso serve como justificativa parcial para a necessidade de reclassificação de 

alguns itens, como visto no quadro 13, especialmente para o item “Carbonato de Lítio”, 

que tem as mesmas referências em ambas as bases, mas decai de classe A, para 

classe B na Curva da PNM, pois o montante total considerado para traçar seu 

percentual é muito superior ao da Demanda Atendida, ou seja o valor gasto com o 

item pode ter sido o mesmo, mas a referência total mudou, distorcendo seu impacto 

no valor gasto referente a todos os itens. 

 

4.4    ESTOQUE DE SEGURANÇA  

 Para a construção dos estoques de segurança do elenco de medicamentos de 

saúde mental de Maceió será utilizado a mesma estrutura dos itens ordenados 

alfabeticamente, como as informações quanto a classificação ABC já se encontra 

disponíveis, foram inseridas colunas com as duas modalidades de classes. 

 Com base nas informações do Quadro 9, fora necessário a inserção das 

colunas referentes às variáveis necessárias para a elaboração do Estoque de 

Segurança, são elas: DEMANDA MÉDIA e DEMANDA MÁXIMA. Para o cálculo de 

ambas as demandas, foram necessárias as informações do que havia sido distribuído 

para cada um dos itens no período de 2021. 
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 Bem como, identificar quais itens teriam dados suficientes para serem 

quantificados e a diante, terem seus estoques de segurança calculados, que após 

análise inicial, encontra-se a disposição exposta nas figuras 14 e 15: 

Figura 14 – Itens com abastecimento regularizado em 2021. 

 
Elaborado pelo autor e baseado nos dados primários da pesquisa (2022) 
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Figura 15 – Itens com abastecimento irregular em 2021. 

Elaborado pelo autor e baseado nos dados primários da pesquisa (2022) 

 
 Foram considerados “Regulares” os itens com abastecimento/demanda 

atendida em 6 meses subsequentes ou com interrupção de total de abastecimento 

(zerados) inferiores a 3 meses, os demais foram classificados como “Irregulares”, pelo 

qual não há dados suficientes para a cálculo médio. 

 A interrupção de abastecimento ocorre quando os estoques da GSMC zeram 

ou aproximam-se de um estado crítico, isso acontece por diversos aspectos, desde o 

fracasso de processos licitatórios até desvios de demanda e inadimplência de 

fornecedores. 

 Do total de itens estudados:  

• 33 são enquadrados como regulares;  

• 14 são enquadrados como irregulares; 

 

O último aspecto a ser levado em consideração para o cálculo do Estoque de 

Segurança é o Tempo de Reposição, na GSMC essa variável é composta pelo tempo 

previsto entre a solicitação de nota de empenho, que pode durar até 2 meses a 
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depender da disponibilidade orçamentária no período por parte do município, somados 

ao dobro do prazo limite de entrega dos fornecedores, que segundo os processos 

licitatórios para medicamentos de maneira geral, é de 15 dias contados a partir do 

recebimento da Nota de Empenho pelo fornecedor, ou seja, o Tempo de Reposição 

para os medicamentos é de 3 meses (90 dias). 

Com todos os dados em mãos, e segundo a fórmula exposta no Quadro 9, 

conclui-se a estruturação dos dados de Estoque de Segurança para os 33 itens 

regulares, conforme a Figura 16: 

Figura 16 – Estrutura de Colunas para cálculo do Estoque de Segurança. 

 

Elaborado pelo autor e baseado nos dados primários da pesquisa (2022) 

 

Todos os Estoques de Segurança calculados são expostos no Quadro 14: 

Quadro 14 – Estoques de Segurança.  

MEDICAMENTOS 
ESTOQUES DE 
SEGURANÇA 

Biperideno 2 mg, comprimido 72.889 

Carbamazepina 400 mg, comprimido 76.155 

Carbamazepina suspensão oral + dosador 20 mg/mL, 
frasco 100mL 

982 

Citalopram 20 mg, comprimido 195.941 

Clomipramina, cloridrato 25 mg, comprimido 33.490 

Clonazepam  0,5 mg, comprimido 28.503 

Clonazepam  2 mg, comprimido 130.518 

Clonazepam solução oral 2,5 mg/mL, frasco 20mL 2.068 

Clorpromazina, cloridrato 25 mg, comprimido 111.508 

Clorpromazina, cloridrato solução injetável 5mg/mL, 
ampola 5mL 

118 
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Diazepam 10 mg, comprimido 114.386 

Diazepam 5 mg, comprimido 75.882 

Fenitoína 100 mg, comprimido 41.086 

Fenitoína solução injetável 50 mg/mL, ampola 5mL 141 

Fenobarbital 100 mg, comprimido 161.670 

Fenobarbital solução injetável 100 mg/mL, ampola 2mL 51 

Fenobarbital solução oral 40mg/mL, frasco 20mL 812 

Fluoxetina 20 mg, comprimido ou cápsula 294.189 

Haloperidol 1 mg, comprimido 21.750 

Haloperidol 5mg, comprimido 69.278 

Haloperidol solução injetável 5mg/mL, ampola 1mL 153 

Haloperidol solução oral 2mg/mL, frasco 20mL 298 

Haloperidol, decanoato solução injetável 50mg/mL, 
ampola 1mL 

590 

Levomepromazina 100 mg, comprimido 122.200 

Levomepromazina 25 mg, comprimido 63.336 

Levomepromazina solução oral 4%, frasco 20mL 814 

Nortriptilina, cloridrato 25 mg, cápsula 57.717 

Oxcarbazepina 300 mg, comprimido 38.171 

Oxcarbazepina suspensão oral+copo dosador 6%, frasco 
100mL 

835 

Prometazina 25 mg, comprimido 87.963 

Risperidona 1 mg, comprimido 118.463 

Risperidona 3 mg, comprimido 59.783 

Risperidona solução oral + dosador 1 mg/mL, frasco 
30mL 

2.531 

Elaborado pelo autor e baseado nos dados primários da pesquisa (2022) 

  

Com os estoques de segurança calculados, é possível conjecturar diferentes 

cenários de aplicação para os mesmos. Primeiramente, associada a periodicidade das 
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compras realizadas, como um acréscimo justificado buscando reduzir os impactos de 

variações de demanda que prejudiquem a continuidade do abastecimento dos 

medicamentos. 

 Também é possível associar os estoques de segurança junto a classificação 

abc num cenário de disponibilidade financeira restrita, sendo estes utilizados para 

reforçar a continuidade de abastecimento de uma determinada classe. Nesse ponto 

em específico, sugere-se o desenvolvimento de outros tipos de classificação de 

estoques que não apenas pelo seu valor financeiro, mas também pela sua importância 

geral como produto, por se tratar de um item de saúde, não necessariamente o seu 

valor financeiro poderá representar sua relevância geral, visto que seu uso específico, 

poderia elevar sua importância, criando a necessidade de um estoque de segurança. 

 Mantendo a linha de raciocínio da associação com classificação abc, é possível 

desenvolver uma nova classificação baseada no estoque de segurança, onde esse 

último pode ser tratado como um valor de consumo total, para observar se a 

classificação destes itens permanece semelhante as classificações construídas 

anteriormente. 

 Aplicando a metodologia do Quadro 8, obtém-se a classificação correspondente 

ao Quadro 15: 

Quadro 15 – Classificação ABC dos Estoques de Segurança (ES) 

Medicamentos 
ABC 

(PNM) 

ABC 

(DA) 

ABC 

(ES) 

Biperideno 2 mg, comprimido A B B 

Carbamazepina 400 mg, comprimido A A A 

Carbamazepina suspensão oral + dosador 20 mg/mL, 

frasco 100mL 
A B B 

Citalopram 20 mg, comprimido A A A 

Clomipramina, cloridrato 25 mg, comprimido A B A 

Clonazepam  0,5 mg, comprimido C C C 

Clonazepam  2 mg, comprimido B B B 

Clonazepam solução oral 2,5 mg/mL, frasco 20mL C C C 

Clorpromazina, cloridrato 25 mg, comprimido B B A 

Clorpromazina, cloridrato solução injetável 5mg/mL, 

ampola 5mL 
C C C 

Diazepam 10 mg, comprimido A A B 

Diazepam 5 mg, comprimido C C C 
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Fenitoína 100 mg, comprimido B C B 

Fenitoína solução injetável 50 mg/mL, ampola 5mL C C C 

Fenobarbital 100 mg, comprimido A A A 

Fenobarbital solução injetável 100 mg/mL, ampola 2mL C C C 

Fenobarbital solução oral 40mg/mL, frasco 20mL C C C 

Fluoxetina 20 mg, comprimido ou cápsula A A A 

Haloperidol 1 mg, comprimido C C C 

Haloperidol 5mg, comprimido A A A 

Haloperidol solução injetável 5mg/mL, ampola 1mL C C C 

Haloperidol solução oral 2mg/mL, frasco 20mL C C C 

Haloperidol, decanoato solução injetável 50mg/mL, ampola 

1mL 
C C C 

Levomepromazina 100 mg, comprimido A A A 

Levomepromazina 25 mg, comprimido A A A 

Levomepromazina solução oral 4%, frasco 20mL C C B 

Nortriptilina, cloridrato 25 mg, cápsula B B B 

Oxcarbazepina  300 mg, comprimido B B A 

Oxcarbazepina suspensão oral+copo dosador 6%, frasco 

100mL 
A A A 

Prometazina 25 mg, comprimido A A B 

Risperidona 1 mg, comprimido B A B 

Risperidona 3 mg, comprimido B B B 

Risperidona solução oral + dosador 1 mg/mL, frasco 30mL B A A 
Elaborado pelo autor e baseado nos dados primários da pesquisa (2022) 

 Dos 33 itens classificados a partir do Estoque de Segurança, 25 medicamentos 

mantiveram sua classe idêntica a metodologia baseada na Demanda Atendida, que 

corresponde ao total de 76% de compatibilidade, que faz sentido, visto que ambos têm 

seus dados baseados em informações coletadas da realidade de abastecimento da 

GSMC. Contudo, dos 8 itens restantes, apenas 3 medicamentos (9%) têm 

convergência com a classificação baseada na PNM, reforçando mais uma vez a 

distância entre a realidade percebida dos dados de demanda atendida, com a 

necessidade informada pelos profissionais das unidades de saúde. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao longo desta pesquisa observou-se que a gestão pública abrange diversas 

áreas, podendo ser de natureza privada ou pública, mas com interesses que afetam 

toda a comunidade e que as ações executadas são pautadas em princípios, que ao 

relacionar com os gastos públicos percebe-se a grandeza e importância para o 

controle e execução dos recursos e a necessidade do princípio da eficiência em todas 

as ações exercidas pelo estado.  

Diante de toda explanação, a pesquisa foi pautada no seguinte 

questionamento: Como os dados locais da prefeitura de Maceió podem ser 

organizados a fim de embasar o planejamento e gestão de estoques dos 

medicamentos de saúde mental? Para tal resposta, pode-se aqui citar, o 

desenvolvimento de novos parâmetros baseados nos dados já existentes da GSMC, 

desde a classificação dos itens conforme os preceitos da CURVA ABC e Estoques de 

Segurança objetivando a diminuição das interrupções de abastecimento. 

Para que a administração pública exerça suas funções com eficiência e 

efetividade, e sobretudo, controle é necessário planejamento, embora o papel do 

Estado não se resuma apenas aos gastos, a presente pesquisa trouxe essa temática, 

como forma de apontar como o governo pode otimizar e planejar o uso dos recursos 

públicos para então realizar qualidade da ação dos serviços. 

Adentrando ao controle de estoque, o setor em questão tem lacunas nas 

atividades de planejamento individualizado do abastecimento dos itens e sua 

regularidade. No entanto, para alcance dos objetivos específicos, o primeiro buscou 

analisar as práticas de controle adotadas na Gerência de Suprimento de 

Medicamentos e Correlatos (GSMC) antes do presente estudo; sendo o Consumo 

Médio Histórico Mensal, caracterizado como DEMANDA ATENDIDA, extraído mês a 

mês e que possibilitou a construção de boa parte desta pesquisa e com isso o cálculo 

da autonomia dos estoques em função de meses, já existentes, no entanto, para a 

construção de estudos relacionados ao que de fato é demandado, o setor carece de 

informações sobre a demanda não atendida, seja pela limitação de tecnologia, pois o 

software principal de gestão de estoques não fornece este dado de forma objetiva, 

seja por desconhecimento técnico. 
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O segundo, identificar as variáveis necessárias para a organização dos 

parâmetros e ferramentas de controle nos registros e documentos da GSMC do 

município de Maceió; sendo elas Consumos Mensais individualizados; Detalhamento 

de informações licitatórias; Detalhamento de informações organizacionais; A 

segmentação do catálogo de saúde mental do município;  

E por fim, Propor parâmetros para serem utilizados na gestão de estoque de 

medicamentos, os quais são possíveis observar na Classificação ABC, que por meio 

do banco de dados elaborado, poderá ser expandida para todo o elenco da REMUME 

e o estabelecimento de Estoques de Segurança, que almejam eliminar a ocorrência 

de rupturas no abastecimento às Unidades de Saúde de Maceió. 

Diante desse contexto, a pesquisa teve como limitação a ausência de 

informações detalhadas como as que foram estruturadas no ano de 2021, que 

possibilitariam uma análise mais aprofundada para pontos específicos desta 

monografia, principalmente no que tange aos estudos de análise histórica, quanto 

maior a historicidade datada, mais robusta a previsão adquirida, bem como a ausência 

de informações complementares, a exemplo da demanda não atendida dos itens. 

Além das dificuldades relatadas, é necessário reforçar que mesmo com a 

estruturação dos estoques de segurança e classificação abc, que são excelentes 

indicadores para a gestão de estoques, o fator da imprevisibilidade mercadológica e a 

influência da indisponibilidade financeira ou orçamentária poderão impactar 

diretamente em fissuras de abastecimento de medicamentos. 

Restando como sugestão de pesquisas futuras, a construção de um mecanismo 

ou maneira objetiva de quantificar a demanda atendida e não atendida, a 

aplicabilidade dos estudos de Estoque Mínimo e Máximo para a Construção de novas 

metodologias de aquisição, tais quais quantidade de reposição e previsão de 

solicitação de compra, aprofundamento da pesquisa de classificação dos itens para 

abranger não só os aspectos de valor financeiro, mas também a criticidade individual 

de cada medicamento através da classificação XYZ, e por fim, quando houver dados 

suficientes, construção de estudos de tendência e sazonalidade para iniciar estudos 

de previsão de demanda do elenco de saúde mental da gerencia de suprimento de 

medicamentos e correlatos de Maceió.  
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7. ANEXOS  

7.1 ANEXO A - ESTOQUE ATUALIZADO  
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7.2   ANEXO B - Nota Técnica 01/2021 - PNM 
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7.3 ANEXO C - LICITAÇÕES DE AQUISIÇÃO DOS MEDICAMENTOS (BASE  

PARA OS VALORES UNITÁRIOS DE ITENS DESABASTECIDOS) 
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7.4 ANEXO D – AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
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7.5  ANEXO E – RELAÇÃO MUNICIPAL DE MEDICAMENTOS ESSENCIAIS - 

REMUME 
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